
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SÃO CARLOS SUPERAM MÉDIA NACIONAL DO IDEB

   

           As escolas municipais de São Carlos registraram avanço acima da média nacional no
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Enquanto o Ministério da Educação
(MEC) anunciou que o Ideb nacional atingiu os maiores índices da série histórica, 6,3 nos anos
iniciais, 5,3 nos anos finais e 4,5 no ensino médio, as Escolas Municipais de Educação Básica
(EMEBs) da cidade apresentaram resultados ainda mais expressivos.            A média
geral do Ideb municipal passou de 6,18, em 2023, para 6,59, em 2025, superando o ritmo de
crescimento observado em nível nacional.
 
   
 
  Entre as unidades com melhor desempenho, a EMEB Profª Maria Ermantina Carvalho Tarpani
e a EMEB Dalila Galli alcançaram índices acima de 7, com crescimento de 0,74 ponto cada. A
EMEB Doutor Alcyir Afonso Leopoldino também teve avanço expressivo, de 0,55 ponto. A
maioria das escolas manteve trajetória positiva — a exceção foi a EMEB Prof. Ulysses Ferreira
Picolo, que registrou queda de 0,24 ponto. 
 
   
 
  Segundo a chefe de Seção de Desenvolvimento Pedagógico, Curricular e Avaliação Escolar
da Secretaria Municipal de Educação, Keity Lúcia de Godoy, o índice referente aos anos
iniciais — correspondente aos alunos do 5º ano avaliados — passou de 6,2, em 2023, para 6,5,
em 2025, superando tanto a média histórica do município quanto a meta nacional. “Nós
ficamosmuito felizes porque tivemos grandes avanços. A média esperada, a meta nacional, era
de 6 pontos. O Brasil alcançou 6,3 pontos, enquanto nós alcançamos 6,5, ficando acima dessa
média”, afirmou.
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  De acordo com Keity, o resultado é fruto de um trabalho conjunto entre professores,
coordenadores e diretores, dentro da adesão ao Programa Alfabetiza Juntos, do Governo do
Estado de São Paulo, vinculado ao Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. “Dentro
desse programa, existem várias iniciativas, como a formação de professores e a realização de
simulados e avaliações, que nos ajudam a fazer um mapeamento de toda a situação das
turmas da rede de ensino, permitindo que possamos realizar intervenções pedagógicas com
base nesse diagnóstico”, explicou.
 
   
 
  A partir desse mapeamento, a Secretaria identifica as defasagens de aprendizagem em cada
turma e direciona ações específicas de recomposição, além de reuniões com coordenadores
pedagógicos para definir estratégias de avanço nas habilidades ainda deficitárias. “O que nos
resta é parabenizar o trabalho de toda a equipe da nossa rede: professores, coordenadores e
diretores que se empenharam. Esse resultado é o reflexo de todo o trabalho e dedicação
realizados ao longo do ano de 2025”, destacou.
 
   
 
  Em nível nacional, o número de municípios com Ideb abaixo de 4,9 caiu de 1.097, em 2023,
para 442, em 2025. Nesse cenário, São Carlos aparece à frente da curva, com diversas
escolas já superando a marca de 7 pontos — patamar considerado de excelência pelo
indicador. 
 
   
 
  Os dados também refletem consistência no fluxo escolar: a taxa se manteve próxima de 1 na
quase totalidade das unidades, o que indica baixos índices de evasão.
 
   
 
  Segundo o secretário municipal de Educação, Roselei Françoso, os resultados reforçam a
importância de manter a Educação como prioridade da gestão municipal. “Esse avanço é
reflexo da valorização que temos dado à Educação em São Carlos. É um trabalho que envolve
todos os agentes da Secretaria — professores, coordenadores, diretores e equipe técnica —
em torno de um mesmo objetivo: garantir que nossos alunos aprendam cada vez mais. Vamos
continuar concentrando esforços para que esses índices sigam avançando”, afirmou.
 
   
 
   
 
  Confira os resultados por escola (números de 2023 e 2025)
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  EMEB Profª Maria Ermantina Carvalho Tarpani: 6,3 → 7,04 (+0,74)
 
  EMEB Dalila Galli: 6,5 → 7,24 (+0,74)
 
  EMEB Doutor Alcyir Afonso Leopoldino: 6,7 → 7,25 (+0,55)
 
  EMEB Angelina Dagnone de Melo: 6,8 → 7,21 (+0,41)
 
  EMEB Antonio Stella Moruzzi : 6,6 → 7,05 (+0,45)
 
  EMEB Afonso Fioca Vitali (Caic): 5,6 → 6,1 (+0,5)
 
  EMEB Prof. Ulysses Ferreira Picolo: 5,5 → 5,26 (-0,24)
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